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celebridades
A apresentadora afirma que se tor-
nou outra pessoa e passou a se im-
portar com outras coisas completa-
mente diferentes. “Sou outra com a 
chegada da Titi”, revela em entre-
vista. Confira na página B7
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Giovanna Ewbank
declara: “Sou outra

após chegada da Titi”
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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social

Os melhores cliques com os desta-
ques em eventos e comemorações de 
Fernandópolis e região estão na co-
luna Social do caderno Extra Mais. 
Na foto, Claudemir Caetano, que 
comemora idade nova, ao lado da fi-
lha Keli Souza. Página B1

à  FERNANDÓPOLIS NÃO É PRIORIDADE!

Iamspe não tem previsão para 
retomar atendimento na cidade
De acordo com o próprio Instituto, os mais de 3,8 mil conveniados fernandopolenses 
devem “procurar as Santas Casas de Jales, Votuporanga ou Rio Preto”

Associação de Amigos empossa oficialmente nova diretoria 

carros & bikes

Rolls Royce 
apresenta o 
Phantom 2018: 
o + luxuoso

Símbolo de luxo e sofisticação, a in-
glesa Roll Royce acaba de apresentar 
de modelo top de produção na ver-
são 2018: o Phantom, simplesmen-
te considerado o modelo mais luxu-
oso de produção em série no mundo. 
Com estimativa de preço no mercado 
americano de US$ 450 mil, ele tem 
motor V12 biturbo de 6,75 litros e o 
mesmo câmbio automático de 8 mar-
chas. Página B5

O Instituto de Assistência 
Médica ao Servidor Públi-
co Estadual (Iamspe) con-
firmou na tarde de ontem 

que ainda não tem previsão para vol-
tar a atender os usuários do convênio 
na Santa Casa de Fernandópolis. Se-
gundo sua Assessoria de Imprensa, a 
unidade de saúde local ainda não en-

viou a documentação necessária pa-
ra a abertura de um novo processo de 
credenciamento. Sem uma data, em 
nota oficial (na íntegra a seguir), a As-
sessoria de Imprensa do próprio Iams-
pe indica a única saída que resta aos 
usuários de Fernandópolis: “procurar 
as Santas Casas de Jales, Votuporan-
ga ou Rio Preto”.  Página A3

Foi empossada, recentemente, na 
sede do Lions Clube “Cidade Progres-
so”, a nova diretoria executiva da As-
sociação de Amigos do Município de 
Fernandópolis (AAMF) para o biênio 
2017/2018. Durante a solenidade, o 

novo presidente da AAMF, Fernan-
do Lyra, agradeceu a Adelson Mar-
ques de Oliveira por ter conduzido a 
Associação com êxito e declarou que 
dará sequência aos trabalhos já rea-
lizados. Página A8

Ser pai e mãe ao mesmo 
tempo: um grande 
desafio de amor e 
responsabilidade

O músico Ronaldo Thomé, conhe-
cido como “Ronaldinho”, sabe mui-
to bem das dificuldades em ser “pãe” 
(junção das palavras pai e mãe). Há 
sete anos, após a morte de sua es-
posa, ele se viu na difícil tarefa de 
cuidar sozinho da filha de apenas 2 
anos, Laura Janis. “Minha esposa era 

insubstituível para nós dois, mas tive 
que ser forte e continuar a luta com 
minha filha sem a sua presença”, 
lembra. Hoje, “Ronaldinho” e Laura 
são inseparáveis e, para ele, educar 
a filha é, sim, uma grande responsa-
bilidade que demanda muita dispo-
sição de aprender e dar. Página C1

à  ESPECIAL DIA DOS PAIS

Vereador busca 
informações sobre 
produtos da 
merenda escolar

 Página A4

Carros abandonados 
nas vias públicas: 
tema de indicação 
em sessão da Câmara 

 Página A4

Cejusc recebe doações 
do Poder Legislativo

O Centro Judiciário de Solução de 
Conflitos e Cidadania (Cejusc), de Ou-
roeste, recebeu no último dia 4, a do-
ação de duas impressoras e uma ca-
deira das Câmaras Municipais de 
Indiaporã e de Guarani d´Oeste. O 
Cejusc, que completará dois anos de 
atendimento na comarca de Ouroeste, 

é um centro de atendimento à popu-
lação que procura uma alternativa ao 
processo judiciário para chegar à so-
lução de conflitos de ordem financei-
ra ou mesmo emocional, nos quais as 
pessoas envolvidas não conseguem, 
por si, acharem a melhor forma de re-
solver seus impasses. Página A8

O efeito é automático! Baixa adesão ao 
Refis fará com que Prefeitura execute 
inadimplentes. Assim rol de devedores 
se tornará pública.

Acusado de envolvimento com a JBS, 
secretário de governo está “prestigia-
do” no cargo, mas é bom ficar de olho 
no Facebook de Dória.

Um é acusado de envolvimento com 
traficantes libaneses; outro em de-
núncia ministerial pela “Farra das 
Passagens Aéreas”.

entre
linhas

Refis decepciona
e gerará onda
de execuções

Dória nega 
demissão de 

Semeghini, mas...

Itamar e Dado 
envolvidos com 

denúncias

Página A2

Feira de 
Artesanato 
será realizada 
hoje na praça

Espetáculo de 
ilusionismo 
é atração do Circuito 
Cultural Paulista

 Página A8  Página B3
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linhas

Decepção! Eis o termo adequado para definir os frutos oriundos do programa mu-
nicipal de recuperação de créditos - o Refis - deste ano. E, convenhamos, para am-
bos os lados. Tanto pelos idos da municipalidade como da população inadimplen-
te. Pelo prisma administrativo, tem-se que, extraoficialmente, da previsão inicial de 
arrebatar algo entre 30% a 40% do total da dívida (estimada em cerca de R$ 50 mi-
lhões), até agora ingressaram pouco mais de R$ 2 milhões; pelo lado dos contribuin-
tes, mais ainda, afinal, ao contrário de programas idênticos instituídos pelos gover-
nos estadual e federal, com amortizações de juros, multas e pagamentos divididos 
em prestações, o daqui contempla apenas quitação em parcela única e, sendo re-
alista, quem - pessoa jurídica ou física -, dispõe de recurso para tanto atualmente?

Justiça implacável
Semana tensa para administrado-

res municipais (atuais ou ex) e polí-
ticos da região. Inúmeras denúncias 
surgindo, bem como decisões judi-
ciais que colocam mandatos eletivos 
em jogo colocaram-nos, novamente, 
no epicentro dos noticiários.

Ponta pé inicial: Operação QI
Seguindo o curso da megaoperação 

inscuspilda em 57 município da região, 
eis que o juiz da 5ª Vara Cível de Votu-
poranga determinou nova indisponibi-
lidade de bens das empresárias fernan-
dopolenses por “fraude” em licitações.

Desta vez em Valentim
A motivação é certame de concurso 

público realizado em 2014 em Valen-
tim Gentil. A Promotoria alega con-
luio entre os licitantes e também quer 
a inclusão da ex-prefeita Rosa Caldei-
ra no rol dos passivos.

 
O segundo: licitações
Já pelos idos do miraestrelense Már-

cio Borges, a acusação parte do Minis-
tério Público Estadual, porém não se 
relaciona com a gestão atual. O pro-
cesso refere-se a licitações para aqui-
sições do setor de saúde.

E mais um cassado
Após determinar, por unanimida-

de, a cassação da dupla Fernanda 
Massoni e Alcir Aquino de Turmali-
na, agora o TRE-SP extirpou o man-
dato de Val Rizzato e da vice Márcia 
Adriano em Meridiano.

Também compra de voto
Coincidentemente, além de ambas 

as decisões do Tribunal serem unâni-
mes, fundamentam-se em compras de 
votos. Fernanda já recorreu e Val cer-
tamente o fará.  Diferenciam-nos que 
a primeira perdeu na Justiça local e o 
segundo havia vencido.

Enroscado, mas em liberdade
O ex-prefeito de Urânia, Francisco Sa-

racuzza, acusado de diversas irregulari-
dades administrativas foi posto em liber-
dade provisória no dia 4 após a “Operação 
Repartição”. Outras 15 pessoas são acu-
sadas de desvio de R$ 470 mil.

E tem mais!
E também sobrou para Afonso Mac-

chione, de Catanduva. Ele foi conde-
nado por improbidade administrativa  
e terá que pagar multa equivalente a 
12 vezes a remuneração do cargo. Mo-
tivo? Propaganda ilegal com recursos 
da Prefeitura. Cabe recurso.

A primeira de dez
Acumulando outras 10 ações na Jus-

tiça, saiu a primeira condenação do ex-
-prefeito José Inácio Azevedo-PSDB. 
Ela partiu da Vara de Estrela d´Oeste 
e resulta de denúncia de 2015. Terá 
que devolver R$ 10 mil e pagar multa.

Compra pública irregular
Ele foi acusado, junto com outros 

quatro, de compra irregular de, pas-
mem, milho para a Prefeitura. Entre 
os vendedores estava o próprio sogro. 
E ainda tem a “Operação Catatau” da 
Polícia Federal. Onde irá parar?

Perguntar ofende?
- Cadê a prometida volta do 

IAMSPE? Ficou na promessa?
De uma inconformada vereadora, 

defendendo a posição de 3,8 mil usu-
ários. Ao que parece...

Enquanto isso, nesta semana...

entre
Por Beto Iquegami

beto@oextra.net
www.oextra.net

facebook.com/oextra.net/

Na Justiça, rol dos devedores, escondido 
da população, se tornará público

E, seguindo a lei da ação e reação, as consequências advirão. Também para am-
bos. Para a população inadimplente, avizinha-se, a partir da primeira quinzena, pro-
cessos de execução fiscal. E devem ser aos milhares! Mas, ao menos aqui, uma mo-
ralizadora consequência: após o ajuizamento das ações teremos, publicamente, o rol 
dos principais “caloteiros” de Fernandópolis e, sabemos de antemão, que somente 
os 20 maiores, concentram mais da metade do valor. Já para o governo municipal as 
resultantes são mais gravadas ainda. Uma funesta avalanche de críticas deve recair 
sobre o alcaide; a perda da popularidade será quantitativamente incalculável, afo-
ra pressão de alguns empresários de migrarem de cidade. Tudo isso, indesejável por 
todos e que deveria ter sido melhor tratado jurídica e gestacionalmente.

Zona Azul e CEADS na mira!
Indicações sinalizam que a empreitada do edil para “desbravar” os números da 

Zona Azul fernandopolense, bem como a destinação de sua arrecadação, pros-
peraram. Ao que parece, documentos em posse de Murilo Jacob mostram que 
anualmente o valor arrecadado passa do R$ 1 milhão, com destinação total para 
o Ceads, sem qualquer repasse para o município, fruto de um decreto da gestão 
anterior. Agora Jacob quer saber qual a utilização do valor nas atividades sociais 
que devem ser promovidas pela instituição. Ele prega a contratação de uma em-
presa, mediante licitação, para cuidar da Zona Azul, o que geraria até mais 12 
empregos (atualmente são 28), além de investimentos na casa dos R$ 7 milhões.

In Off

Prefeito João Dado denunciado na “Farra das Passagens”
O rol dos 72 ex-deputados federais denunciados pelo Ministério Público Fe-

deral por crime de peculato, acusados de uso irregular da cota de passagens 
aéreas incluem nomes famosos e, da região, o atual prefeito de Votuporanga.

Prejuízo de R$ 8,3 milhões com 13,8 passagens
Somatizados os acusados, a estimativa é que a Câmara Federal dispendeu R$ 

8,36 milhões em 13.877 passagens irregulares. Elas foram usadas entre 2007 e 
2009, período no qual Dado ocupava vaga na Câmara dos Deputados.

Bilhetes para parentes e divergência interpretativa
Ele, como é cotidiano, refuta ilegalidades. Afirma que as passagens foram uti-

lizadas para deslocamentos de parentes, em especial o cônjuge e que a legis-
lação à época permitia tais atos. “Estou com a consciência tranquila”, afirmou.

Tática política
Mas a vida do fernandopolense não 

será tão fácil. Mesmo garantido, ain-
da que temporariamente, na secreta-
ria municipal, aliados fiéis de Dória e 
que são apartados da influência de Al-
ckmin pregam o desligamento imedia-
to de Semeghini. E o motivo será até 
facilmente inteligível.  

Joga a crise fora
Como Júlio é umbilicalmente liga-

do ao governador, a demissão jogaria 
para longe de Dória qualquer acusa-
ção e ainda a faria cair no colo de Al-
ckmin, provável adversário de Dória na 
escolha do PSDB para a presidência.

“Sem irregularidades”
Como de praxe, Semeghini se ma-

nifestou, negando qualquer tipo de 
relação com a JBS ou qualquer outro 
tipo de esquema irregular. Ele tam-
bém afirmou que todas as suas pres-
tação de contas foram aprovadas na 
Justiça Eleitoral e que está à dispo-
sição para qualquer esclarecimento.

Assessoria de Dória
Por nós instada, a Assessoria de Co-

municação de Dória negou a demissão 
em Nota Oficial. Porém, para quem bem 
conhece o atual gestor de São Paulo, 
sabe que Semeghini deve ficar logado 
em sua página do Facebook.

‘‘
frase da semana

Do deputado federal mineiro Bonifácio de 
Andrada, há dez mandatos na Câmara Federal.

A Câmara é a representação do 
povo. Os deputados não são 
santos porque o povo 
também não é santo.”

Arrolado no rol dos acusa-
dos de receber recursos 
irregulares da JBS, o ex-
deputado federal e atual 

secretário de governo de João Dória 
na capital, Semeghini não será demiti-
do pelo prefeito paulistano, como che-
gou-se a ser aventado. O motivo se-
ria o recebimento irregular de R$ 202 
mil através das companhias de Wes-
ley Batista pelo secretário que perten-
ce ao grupo alckmista, defendendo, 
inclusive, a candidatura dele para a 

Dória nega demissão de Júlio 
Semeghini após delação da JBS, mas...

presidência da República. Semeghini já foi secretário de Alckmin várias vezes.

Já havíamos relatado aqui 
nestas mesma linhas, com 
base em informações colhi-
das nas palavras do jornalis-

ta Allan de Abreu no livro “Cocaína - 
a Rota Caipira - e, eis que novamente 
o tema veio à tona. Apesar das nega-
tivas do parlamentar estadual, afir-
mando que não tem nenhum rela-
cionamento com os acusados e que 
eventuais encontros se devem às vi-
sitações políticas, a PF investiga li-
gações do deputado santa-fé-sulense 
com narcotraficantes libaneses. Ago-
ra foram divulgados partes de áudios 
interceptados e neles há diversas ci-
tações a Itamar Borges, inclusive re-
latando compromissos assumidos 

Itamar Borges e narcotraficantes: 
ele nega, mas Polícia Federal investiga

pelo peemedebista desde 2009 e 2010. Nessa época ele foi eleito para o car-
go estadual pela primeira vez com cerca de 79 mil votos.

Refis arrecada somente R$ 2 milhões;
sobram R$ 48 milhões para execuções

R$ 3,6 bilhões para politicagem
Ainda não é lei, pois precisa de 

aprovação de 2/3, tanto na Câmara 
como no Senado, mas a proposta de 
Reforma Política aprovada em comis-
são contempla esse valor para finan-

ciamento 
público 
das cam-
panhas 
do próxi-
mo ano. 

Em queda vertiginosa
Julho fechou com inflação de 0,24%, o 

menor índice desde 1999. No acumula-
do dos últimos 12 meses, está em 2,71%, 
abaixo do piso da meta (3%). O maior im-
pacto foi o reajuste das contas de luz.

Mínimo de R$ 979 em 2018
Concluso o processo de votação da 

LDO 2018, dá para afirmar que o sa-
lário mínimo do próximo ano subirá 
4,4% e passará para R$ 979. 

Temer & Dória: enamorados?
Ao que parece atualmente, até mais 

que isso. O presidente quer atraí-lo pa-
ra os quadros do PMDB para disputar 
sua sucessão e, simultaneamente, o 
DEM, de Rodrigo Maia, tem propos-
ta simu- lar. Seria 
João Dória um con-
corrente ao padri-
nho Geral- do Alck-
min? Não é de se 
duvidar.

“Distritão” agora e...
E se aprovada a atual proposta, 

deputados federais eleitos em 2018 
serão os mais votados em cada esta-
do (distritos), pondo fim ao chama-
dos  políticos “puxadores” de votos.

  
“Misto” em 2022
O sistema “Misto”, onde os parla-

mentares são eleitos metade por uma 
lista e outra metade os mais votados, 
valerá para os vereadores em 2022.

Asfaltamento lá
Ao que parece o eterno problema 

da buraqueira jalesense está para 
acabar. Após licitar R$ 3,1 milhão pa-
ra cobrir 138 mil metros quadrados, 
o prefeito Flá Prandi-DEM aditou 
o u t r o s 
R$ 740 
mil para 
mais 32 
mil me-
tros.

“Ninguém é tão grande que não possa 
aprender, nem tão pequeno que 

não possa ensinar”. Voltaire

Qual o destino 
do dinheiro?
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O Instituto de Assistência 
Médica ao Servidor Pú-
blico Estadual (Iamspe) 
confirmou na tarde de 

ontem que ainda não tem previsão 
para voltar a atender os usuários do 
convênio na Santa Casa de Fernan-
dópolis. Segundo sua Assessoria de 
Imprensa, a unidade de saúde local 
ainda não enviou a documentação 
necessária para a abertura de um 
novo processo de credenciamento. 
Sem uma data, em nota oficial (na 
íntegra a seguir), a Assessoria de 
Imprensa do próprio Iamspe indi-
ca a única saída que resta aos usu-
ários de Fernandópolis: “procurar 
as Santas Casas de Jales, Votupo-
ranga ou Rio Preto”. 

Compromisso 
quebrado

No final do mês de junho, o pre-
feito André Pessuto esteve reunido 
na sede do Iamspe, em São Paulo, 
com o superintendente Lafit Abrão 
Jr. e anunciou: “É com muita ale-
gria que confirmo que revertemos 
a decisão (descredenciamento) e a 
Santa Casa retomará o atendimen-
to. Não iria ter mais atendimento 
em nossa cidade, por isso conside-
ro essa reversão uma grande ‘vitó-
ria política’”, dissera Pessuto, lo-
gicamente que tendo por base o 
compromisso que fora firmado com 
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Saudade: a eterna 
presença de quem se foi

l Por JOSANIE BRANCO
Assistente Social e Jornalista - CRESS/SP 50.258 - MTB/SP 67.383 

Como diz o livro de Ecle-
siastes ‘há tempo deter-
minado para todas as 
coisas’ e assim aprende-

mos que deve ser: tempo de sorrir, 
de chorar, de plantar e de colher, 
porém essa verdade, embora seja 
do conhecimento de todos, nem 
sempre é do jeito que desejamos, 
às vezes contraria nossa vontade, 
nossos pedidos e nos causa imensa 
dor. 

Dor essa que tenho experimen-
tado nos últimos dias em meio à 

saudade e tristeza, desde a aquela 
sexta-feira que mudaria para sem-
pre minha vida. Parecia ser uma 
manhã fria, como todas as outras 
típicas dessa época do ano, mal sa-
bíamos que seria o início de ciclo de 
profunda tristeza. 

Aquele que tinha sido meu 
maior heroi desde a infância, um 
super pai, esposo e amigo estava 
perdendo as forças e se entregan-
do, já não conseguia mais lutar. 
Foram horas e horas de angús-
tias clamando a Deus para que 

ele reagisse, que ao menos desse 
um sinal de que estava bem, en-
tretanto esse nosso desejo não foi 
realizado e eu e minha família vía-
mos em meio ao sofrimento meu 
pai cada vez mais fragilizado e 
distante.

A notícia do seu falecimento na-
quela tarde de terça-feira foi, sem 
dúvida, a mais triste realidade que 
eu já enfrentei em toda minha vida, 
afinal, meu maior exemplo de ho-
nestidade estava nos deixando para 
não mais voltar, um vazio profundo, 

uma lacuna, o céu sem brilho, dias 
sem cor em meio às lagrimas.

Perdi meu pai, ainda não sei 
como lidar com isso, tudo me re-
corda ele, a todo instante o vazio 
e a sua ausência ainda doem de 
forma latente. Quando me lembro 
que não o verei mais e nem o te-
rei para me estender as mãos, me 
pego em profundo desalento. Hoje 
vejo o quão fragilizados e despre-
parados somos para enfrentar os 
pesares e das dores mais profun-
das, embora saibamos que elas 
serão inevitáveis.

Não procuro respostas para esse 
momento tão difícil, até porque não 
as encontrei, apenas busco forças 
em Deus para viver cada dia na es-
perança de momentos menos do-
lorosos.

Perder quem amamos é a pior 
experiência que podemos sentir 
na vida. Agora o que me resta é a 

saudade e o legado de bons ensina-
mentos e lembranças de um homem 
que viveu em plenitude o amor pela 
família, sempre pautado na hones-
tidade plena.

Há dois meses meu pai partiu 
dessa terra e nós, sua família, fi-
camos aqui em meio às lágrimas e 
relembrando as experiências dei-
xadas, seus sonhos conquistados e 
os não realizados, seu exemplo de 
pessoa do bem.

Bom seria se toda humanidade 
aprendesse e entendesse o verda-
deiro sentido do amor, o quanto é 
importante vivê-lo e demonstrá-
-lo em sua totalidade. Hoje sei que 
aquilo que é verdadeiro, mesmo que 
doa, permanece vivo em nossos co-
rações. 

Amarei meu pai e tudo o que ele 
representou para mim até o fim 
dos meus dias na terra e para todo 
o sempre.
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o superintendente. À época, a pre-
visão para o retorno do atendimen-
to na cidade era a “segunda quin-
zena de julho”. Chegamos ao dia 
12 de agosto sem os serviços de 
assistência médica disponibiliza-

dos aos servidores públicos esta-
duais em Fernandópolis. Óbvio que 
a promessa de Lafit Abrão Jr. não 
foi cumprida.

NOTA OFICIAL DO IAMSPE
“O Instituto de Assistência Mé-

dica ao Servidor Público Estadu-
al (Iamspe) reitera o interesse em 
firmar o convênio com a Santa Ca-
sa de Fernandópolis o mais bre-
ve possível. Para isso, o Iamspe 
aguarda o envio da documenta-

Iamspe não tem previsão para
retomar atendimento na cidade
De acordo com o próprio Instituto, os mais de 3,8 mil conveniados fernandopolenses devem “procurar as Santas Casas de Jales, Votuporanga ou Rio Preto”

ENQUANTO ISSO: O Governo do Estado de São Paulo investiu R$ 188,5 milhões 
na ampla reforma e novas instalações do Hospital do Servidor Público Estadual (HSPE), ligado ao Iamspe, num 
complexo de 34 mil m² de área construída na capital paulista. As obras foram finalizadas em dezembro de 2016.

ção pela Santa Casa para abertura 
de novo edital de credenciamen-
to. Os usuários de Fernandópolis 
podem utilizar as Santas Casas de 
Jales, Votuporanga e São José do 
Rio Preto. O Ceama de São José do 
Rio Preto informa e orienta os usu-
ários, incluindo marcação de con-
sultas e exames no município ou 
em cidades próximas: (17) 3235-
4055 / 3414/ 3425. Fernandópolis 
faz parte da região de São José 
do Rio Preto onde o Iamspe está 
presente em 12 municípios e ofe-
rece mais de 287 serviços médi-
cos, laboratoriais e de imagem e 
hospitais”.

COBRANÇA 
LEGISLATIVA

A vereadora Maiza Rio busca 
junto à Santa Casa de Fernandó-
polis, conforme enfatizou durante 
a sessão desta semana, na Câma-
ra Municipal, esclarecimentos so-
bre o descredenciamento do hos-
pital junto ao Iamspe. “Alguns me 
informaram que a Santa Casa per-
deu o prazo, outras pessoas já me 
disseram que a mesma não pos-
sui a documentação necessária - 
como ‘certidões negativas’. O que 
quero saber é qual o real motivo 
para a interrupção e não recreden-
ciamento da Santa Casa junto ao 
Iamspe”, cobrou Maiza. A Nota 
Oficial do instituto esclarecerá a 
dúvida da vereadora.

 JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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O vereador Murilo Jacob re-
quereu, na sessão ordinária 
de terça-feira (08), informa-
ções sobre quem fiscaliza o re-
cebimento de produtos para a 
confecção da merenda escolar 
no município.

Segundo ele mesmo dis-
cursou na tribuna, não pas-
sa de um requerimento sim-
ples, mas que devido a uma 
reclamação que, ele recebeu 
de um funcionário da Prefei-
tura, resolveu requerer “como 
é fiscalizado o recebimento de 
produtos para a confecção da 
merenda”.

ele tem informações de que é 
bem-feita, mas sim como os 
produtos da mesma chegam 
para as merendeiras.

O vereador Salvador de Cas-
tro, que aparteou Jacob, des-
tacou que vem acompanhan-
do o processo de confecção da 
merenda escolar, e que a mes-
ma é muito bem-feita. “A Pre-
feitura tem nutricionistas em 
todas as escolas que acom-
panham os trabalhos das me-
rendeiras, que atualmente são 
todas concursadas e ainda re-
cebem treinamentos periódi-
cos, sei que tudo é muito bem 
feito e com muita responsabi-
lidade”, destacou Salvador.

O vereador Júlio Zarola cha-
mou atenção, na última sessão 
ordinária, por meio de uma indi-
cação para o problema de car-
ros e carcaças abandonadas 
nas vias públicas do município, 
pedindo que a Prefeitura retire-
-os das ruas ou notifique os pro-
prietários, inclusive aplicando 

as penalidades dispostas nas 
normas legais. Zarola pediu, 
ainda, a instalação de academia 
ao ar livre no Bairro da Brasilân-
dia e a execução dos serviços 
de construção de canaleta com 
balanço na Rua Goiás, esquina 
com a Avenida Toshio Massu-
da, também na Brasilândia.

Sobre a Amizade
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Mas se tu me cati-
vas, minha vida 
será como que 
cheia de sol. Co-

nhecerei um barulho de passos que 
será diferente dos outros. Os outros 
me fazem entrar debaixo da ter-
ra. Os teus me chamarão para fora 
da toca, como se fossem música. E 
depois, olha! Vês, lá longe, os cam-
pos de trigo? Eu não como pão. O 
trigo para mim não vale nada. Os 

campos de trigo não me lembram 
coisa alguma. E isso é triste! Mas 
tu tens cabelos dourados. Então 
será maravilhoso quando tiveres 
me cativado. O trigo, que é doura-
do, fará com que eu me lembre de 
ti. E eu amarei o barulho do vento 
no trigo...” 

Trecho de O pequeno Príncipe

Para destoar das inconveniên-
cias que temos que aturar coti-

dianamente no mar de lama que 
está nossa política, em todas as 
esferas, diga-se de passagem, 
vou discorrer hoje sobre um tema 
que é muito caro para todos os 
seres.

Cantada ou contada, em verso ou 
prosa é tema de obras belíssimas. 

Estou a falar da Amizade. 
Definida como afeto, simpatia 

ou apreço, a verdade é que essa 
afeição não tem preço. Tem valor. 

E nesses nossos tempos materia-
listas isso vale muito.

Aristóteles a definiu como “uma 
alma em dois corpos”. Para iniciar 
o livro VIII da Ética a Nicômacos, 
um capítulo inteiro dedicado ao 
tema, ela afirma que a amizade é 
“uma forma de excelência moral... 
extremamente necessária à vida... 
De fato, ninguém deseja viver sem 
amigos, mesmo dispondo de todos 
os outros bens”. 

Epicuro, meu predileto, é con-
siderado o filósofo da amizade. 
Nas suas Sentenças Principais 
ele afirma “De todas as coisas 
que a sabedoria nos oferece para 
a felicidade da vida, a maior é a 
amizade”. Ele diz também que 
ainda que a philia,  ou amizade 
em grego,  não nos livre das do-

res do corpo e da alma ela nos 
auxilia a suportá-las.

Na poesia de Carlos Drummond 
de Andrade, Cecília Meireles ou 
Fernando Pessoa, na musica de Mil-
ton Nascimento, Roberto e Erasmo 
Carlos ou Renato Teixeira, o tema 
é recorrente e trouxe belas compo-
sições.

Mesmo que pareça o mais óbvio, 
por ser comum ou clichê, a maior e 
mais verdadeira história de amiza-
de, a meu ver, está contida na sim-
plicidade do Pequeno Príncipe. O 
amigo se torna único para nós por 
que nos cativa. Simples, porém pro-
fundo. Nada mais.

Velhos, novos, próximos, distan-
tes, constantes ou não. Pouco im-
porta; se nos cativam serão únicos. 
E eternos.

canteiros

“

Por LÍVIA CALDEIRA /  MARCELA BARBARpontos...

Cobrar ingressos mais baratos de mulheres é uma forma de justiça social, já que trabalhadoras do sexo feminino têm salários mais baixos? Ou a prática é uma for-
ma de depreciação de gênero, visto que muitos empresários usam a diferença de ingresso como isca para atrair mais homens? Se a livre iniciativa é um funda-
mento constitucional, o Estado pode interferir na formação de preços e impor os valores a serem cobrados? A diferenciação do custo de entradas para homens 

e mulheres em shows e eventos é prática antiga no cenário cultural do Brasil, mas a discrepância entrou recentemente no centro de um debate que envolve empresá-
rios, feministas e até integrantes do Ministério Público e do Poder Judiciário. Diante da recente polêmica, a coluna “TRÊS PONTOS” desta semana entrevistou dois jo-
vens e a proprietária de um estabelecimento em Fernandópolis para saber a opinião de cada um deles sobre o tema, confira:

Larissa Vanin    
Administradora

A Secretaria Nacional do Consumi-
dor afirma que a “Diferenciação 
de preço entre homens e mulhe-

res é uma [..] prática comercial  abusiva. 
Utiliza a mulher como estratégia de marketing que a coloca em situação de in-
ferioridade”, porém a questão é, numa sociedade em que o homem ganha pelo 
menos R$500,00 (dado do IBGE) a mais que a mulher num mesmo cargo e com 
as mesmas atividades, será que é justo a mulher ter as mesmas cobranças e 
despesas que o homem? Nem sempre a igualdade é justa. Por isso essa ques-
tão não pode ser vista de maneira isolada, existe uma série de fatores que fun-
damentam o valor a ser cobrado nas entradas de bares e boates ser menor para 
as mulheres. Sendo assim penso que essa lei deve ser melhor elaborada, visan-
do analisar com mais clareza a realidade da nossa comunidade, em consequên-
cia disso sou contra este novo regulamento, já que a igualdade de gêneros nos 
dias de hoje ainda é uma utopia. E agora, é preciso verificar qual será a decisão 
dos administradores das casas noturnas, bares e restaurantes; eles irão baixar 
o valor da cobrança dos homens ou aumentar o das mulheres para que fiquem 
iguais? Bom, caso aumentem para as mulheres, é bem provável que diminua a 
frequência das mesmas nesses estabelecimentos.

“Igualdade de 
gênero ainda é

uma utopia”
Bruno Gonçalves   

Estudante de Publicidade

Eu sou contra a cobrança 
diferenciada. Com essa 
forma de “marketing”, 

porque pra mim é uma jogada 
de marketing, a mulher é usada de instrumento pra chamar a 
atenção, se a mulher paga mais barato logo terá um numero 
maior de clientes e, com isso, o interesse masculino no even-
to aumenta, fazendo com que a compra de ingressos cres-
ça. Eu não vejo um outro porque da cobrança diferenciada a 
não ser por esse motivo.

“Estratégia de 
marketing” 

Silvia Duarte   
Proprietária de restaurante

Acho muito bacana 
quando o estabeleci-
mento pode brincar 

com essa questão da mulhe-
rada pagar menos. É, inclusive, uma questão cultural que 
herdamos dos nossos pais e avós, de uma época em que o 
homem pagava a conta para a companheira. Além disso, 
a prática muitas vezes é motivada pelo fato que a maio-
ria das mulheres come ou bebe menos que os homens. Sei 
que as mulheres estão lutando para conseguir a igualda-
de, mas os homens ainda estão ganhando mais que nós e 
não podemos ignorar esta realidade. Acho errado e injus-
to cobrar um valor exorbitante do homem, mas não vejo 
nenhum problema em criar uma promoção na qual a pes-
soa do sexo feminino paga alguns reais a menos, é legal 
o proprietário do estabelecimento ter essa liberdade de 
brincar com as promoções.  

“Não vejo 
problemas”

à  TEMA LIVRE

No espaço denominado 
“Tema Livre”, no qual os 
vereadores têm a oportuni-
dade de explanar sobre os 
mais variados assuntos, o 
vereador Ademir de Almei-
da aproveitou para elogiar 
o trabalho do ex-vereador 
e ex-presidente da Câma-
ra, Chico Arouca, que atu-
almente é diretor de infra-
estrutura do almoxarifado 
da Prefeitura de Fernandó-
polis.

Ademir disse que tem 
acompanhado o trabalho 
do ex-vereador e tem senti-
do muita dedicação no que 

ele vem fazendo. Citou a Pra-
ça da Cohab do Caic como 
exemplo de um lugar que es-
tá sendo bem cuidado. “Es-
tão mexendo no jardim, vão 
iluminar, está ficando bonito. 
Você está de parabéns, Chi-
co”, falou.

O vereador lembrou que 
as críticas também são ne-
cessárias e chegou a citar 
a rua onde ele mesmo mora 
(Deoclides Serafim), que es-
tá cheia de buracos. “O pes-
soal até fala: se ele não con-
segue resolver o problema 
da rua dele, imagina nos ou-
tros lugares. Mas a popula-
ção precisa ter paciência”, 
comentou.

Elogiado trabalho 
de ex-vereador 
no almoxarifado

Vereador Ademir de Almeida

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara Municipal de Fernandópolis

à  TRANSTORNO

à  DE OLHO!

Carros abandonados nas vias públicas: 
tema de indicação em sessão da Câmara 

Vereador busca informações sobre 
fiscalização de produtos da merenda escolar

Vereador Júlio Zarola, 
autor da indicação

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara Municipal de Fernandópolis

“Gostaria de investigar co-
mo é fiscalizado o recebimen-
to dos produtos, como é a qua-
lidade dos mesmos para ver 
como é a merenda que nossas 

crianças recebem nas esco-
las” disse.

O vereador destacou ainda 
que a questão não é a confec-
ção da merenda, que segundo 

Vereador Murilo Jacob 

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara Municipal de Fernandópolis
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FIQUE LIGADO, AS ELEIÇÕES 
DE 2018 VEM VINDO LOGO AÍ... 

Calma gente fina, seja lá o que for, a coisa vem vindo!
E se a tal reforma política ficar como está...

Em outubro de 2018 vamos ter o processo eleitoral...
E no dia seguinte as apurações,

o começo do processo penal!
E que Shakespeare nos perdoe: 

Temer or not Temer, eis o temor...
Por falar nisso, ele jura que pendura 

as chuteiras no fim de 2018...
Temer sabia que faria um governo 

impopular, mas precisava exagerar?
Semana passada o Presidente deu 

um pulinho no Rio de Janeiro...
Tava com tanta pressa que mandou 
o piloto pousar o avião de marcha ré!

E o governo já está pensando
em criar a Bolsa tornozeleira...

Claro, é preciso cuidar dos tadinhos 
premiados com a prisão domiciliar!

E aí amigão, quer ficar podre de rico? 
Acredite, é muito fácil!

Vá no BNDES, pague uma propininha
e levante uma grana preta...

Monte uma fábrica de tornozeleiras. 
Não tem erro!

E seja criativo: coloque as cores verde, 
amarelo, azul e branca...

E capriche! Bote forro de veludo,
 rádio AM/FM e MP3!

Vai vender mais que pipoca em porta de circo!
E  Cabral e Renan são os maiores

colecionadores de capivaras no STF...
Como diz Chico Piranha... 

O plural de capivaras é capivárias!
Por falar em bichos, o apelido do 

Bendine na Odebrecht era “cobra”....
Pois é! Vamos ter de criar um serpentário,

pois já temos o “jararaca!.
Se a Operação Lava Jato confirmar 

nova fase para pegar cobras...
O famoso e velho jararaca barbudo que se cuide!

Do jeito que a coisa vai, o Brasil 
vai enfrentar novas e longas filas...

Vai faltar no mercado soro antiofídico, 
para picadas de cobras!

E o São Paulo vai fazer 47 pontos no segundo turno...
Aí o nosso amigo tricolor caiu da cama e acordou!
San Genaro... E o glorioso Parmera foi pro brejo!

Foi eliminado pelo Barcelona genérico,
imagine se fosse o original...

Mudando de assunto, o carioca já se acostumou tanto 
com a violência...

QUE AS BALAS PERDIDAS ENTRAM POR UM 
OUVIDO E SAEM PELO OUTRO!

Quem vê cara
não vê tostão

l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

ma, com ar de Madre Tereza de Cal-
cutá: “essa aí é muito cara, mas tem 
as outras, aqui do lado, que estão 
com um preço muito bom”. Ele não 
pensou meia vez, olhou direto nos 
olhos da santa e disse: “Pois fique 
com ela e todas as outras, que vou 
comprar em outra loja”. 

Deixando os casos passados, va-
mos ao mais recente, quando outro 
amigo, após a esposa ter recebido 
parte de uma herança, resolveu tro-
car seu carro usado, bem usado, por 
um veículo zero-quilômetro. Partiu 
para o test-drive nas revendedoras 
da cidade. Ele me disse que foi re-
cebido com certa desconfiança nos 
dois lugares onde foi examinar os 
veículos. Imaginava que a razão se-
ria a de estacionar seu carro velho, 
de pouco valor financeiro, na entra-
da das lojas e já ser observado des-
de sua chegada. Carro velho, roupa 
simples, sorriso tímido, bingo! Não 
tem dinheiro. 

Em uma delas chegou a experi-
mentar o carro e deram a esperada 
atenção. No entanto, ficou nisso, 
nenhum telefonema posterior, ne-
nhuma tentativa de negociação. 
Em outra, foi atendido e informado 
que o veículo pelo qual perguntou 
não estava disponível para teste, 
pois não havia nenhum exemplar 

na loja, porém, assim que chegas-
se, seria avisado. O vendedor até 
anotou o número do telefone dele 
para o contato. O coitado está 
esperando até hoje. Isso faz três 
anos, mas o veículo não chegou 
ainda. Resultado, ele comprou o 
carro em outra cidade, em uma 
concessionária da qual, além de 
ser bem atendido, recebeu vários 
e insistentes telefonemas, após o 
teste do veículo, com todo tipo de 
proposta a facilitar sua aquisição, 
mesmo tendo estacionado seu car-
ro velho na entrada daquele esta-
belecimento comercial. 

Segundo meu amigo, o maior 
problema não é não ter dinheiro ou, 
usando expressamente as palavras 
dele: “o pior não é ser pobre, é ter 
cara de pobre”. Não sei se ele vai 
conseguir mudar aquela cara, en-
quanto isso, vamos acreditar nos 
cursos de treinamento de vendas, 
para que possam orientar os ven-
dedores com suas estratégias de 
como cativar o cliente e fazer o bá-
sico, não julgar ninguém pela apa-
rência ou, se essa for a inevitável 
primeira impressão, que o segundo 
passo seja o de atender o cliente, 
ouvi-lo com atenção, depois realizar 
seu julgamento com relação a sua 
capacidade financeira.
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As histórias sobre fatos 
ocorridos no comércio 
local, que hoje quase 
não se ouvem mais, 

eram como lendas urbanas há al-
gum tempo. Como a de um homem 
que entrou em certa revendedora 
de tratores com roupa surrada, al-
guns rasgos no tecido, suja, pro-
vavelmente em razão do trabalho 
duro, carregando um saco de esto-
pa nas costas e foi ignorado pelos 
vendedores e demais funcionários. 
Descobriu-se, depois, que aquele 
saco estava cheio de dinheiro, pois 
o tal homem tinha ido até a loja para 
comprar um trator novo para seu sí-
tio ou fazenda, dependendo da ver-
são da história, à vista, em grana 
viva, uma nota em cima da outra. 

Contam também que o caso só foi 
descoberto porque o cliente, como 
não foi atendido em nossa cidade, 
teria ido à outra filial da revende-

dora, numa cidade vizinha, que 
também muda de nome de acordo 
com o contador da história, onde, é 
claro, teria sido recebido com aten-
ção e questionado sobre o porquê 
de não ter comparado a máquina 
na cidade de origem, tendo contado 
todo o ocorrido. Se a história real-
mente aconteceu ou foi criada para 
protestar contra o atendimento de 
vendedores no comércio, não sei, 
só sei que foi assim, como diria o 
personagem de Ariano Suassuma, 
no Auto da Compadecida.

Outra história, essa verdadei-
ra, porque ouvi da boca do pró-
prio injustiçado, aconteceu com 
um amigo, que foi até uma relo-
joaria para comprar um presente 
para a namorada, com dinheiro 
no bolso, já que havia recebido o 
décimo terceiro e, entre todas as 
opções de gasto, resolveu investir 
no que achava ser o mais promis-

sor. Adentrou na loja e começou a 
examinar as caixinhas de música 
expostas na vitrine. Ele já havia 
decidido que esse seria o presen-
te, tinha visto aquelas caixinhas 
diversas vezes, quando passava 
pela calçada, no entanto, foi a pri-
meira vez que entrara na loja para 
ver mais de perto e escolher entre 
os diversos modelos.

Assim que entrou, e começou 
a buscar pelo modelo favorito, a 
vendedora aproximou-se e lançou 
a pergunta clássica: “o que dese-
ja?”. Eu, normalmente, respondo 
que quero o produto de graça ou, no 
mínimo, com cinquenta por cento 
de desconto. Não pediram para que 
eu expressasse meu desejo? Meu 
amigo, porém, apontou para a caixi-
nha de música a qual havia escolhi-
do, aquela que sua amada merecia, 
e perguntou o preço, para o que a 
vendedora respondeu com toda cal-

Aconteceu na ma-
nhã desta sexta-
-feira, 11, no CCI 
da Vila Regina, o 

8º Encontro com os servido-
res do setor de Obras da Pre-
feitura de Fernandópolis, em 
comemoração ao Dia dos Pais. 
O evento foi organizado pe-
lo CADIP – Centro de Atendi-
mento a Doenças Infecto-Con-
tagiosas e Parasitárias, com 
apoio das Secretarias Muni-
cipais de Saúde e Comunica-
ção. Cerca de 100 funcioná-
rios participaram do encontro 
que teve como principal obje-
tivo, orientar e esclarecer dú-
vidas sobre os mais variados 
assuntos relacionados a do-
enças sexualmente transmis-
síveis. Os palestrantes foram 
Maurício Favaleça, médico in-
fectologista, e Rosy Belentani, 
psicóloga do CADIP. O prefeito 
de Fernandópolis André Pes-
suto participou e enalteceu a 
importante participação dos 
servidores no encontro, bem 
como, o trabalho desenvolvi-
do pelos profissionais do CA-
DIP. “Aproveitem essa opor-
tunidade que é de extrema 
importância. Parabéns a equi-
pe do Almoxarifado pelo tra-
balho que estão desenvolven-
do e ao pessoal do CADIP que 
também realiza um trabalho 
exemplar. Peço inclusive que 
esse encontro também se es-
tenda para outros setores da 
administração” ressaltou Pes-

CADIP realiza palestra para 
funcionários do setor 
de Obras da Prefeitura

suto. “Estamos intensificando 
essas ações preventivas. Um 
evento como este, esclarece 
muitas dúvidas. Isso é muito 
significativo para a vida des-
se servidor, bem como para 
o próprio sistema de saúde” 
destacou Flávio Ferreira, se-
cretário municipal de Saúde. 

Evento de orientação 
marcou as comemorações 

pelo Dia dos Pais

 SECOM

Prefeitura de Fernandópolis
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pensamento crítico

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

saborosas que nossos pais conta-
vam na hora do jantar: momentos 
inesquecíveis que sempre nos ins-
piram. Todos se lembram da felici-
dade dos nossos pais ao ver a famí-
lia reunida em situações festivas. 
Felicidade que só se completava 
quando o pai via todos reunidos à 
mesa.

Na juventude, talvez devido à 
imaturidade, é comum um filho 
não compreender a atitude de um 
pai que se zanga ou até mesmo lhe 
aplica um castigo diante de uma 
circunstância que exige correção. 
Porém, um pai toma essa atitude a 
fim de ensinar o caminho correto ao 
seu filho. Inclusive, por mais severo 
que seja o castigo imposto por ele, 
sempre será menos doloroso que a 
punição imposta pela vida. Na ver-
dade, farás o mesmo com seu filho 
em uma situação semelhante e ain-
da agradecerá ao seu pai por ter lhe 
ensinado essa lição.

Podem ter certeza que será 
muito difícil encontrarmos ami-
go melhor na vida, pois um pai é 
capaz de qualquer sacrifício para 
oferecer aos seus filhos uma cria-

ção de qualidade, preparando-
-os para as intempéries da vida, 
sempre com muito amor, carinho 
e atenção.

Devemos o nosso caráter e nossa 
conduta, em grande parte, aos ensi-
namentos de um pai. Ao reconhecer 
essa máxima, lembro-me de alguns 
trechos de uma bela e famosa can-
ção composta e interpretada pelo 
cantor Fábio Júnior, intitulada sim-
plesmente de “Pai”: “...Pai! Senta 
aqui que o jantar tá na mesa, fala 
um pouco tua voz tá tão presa, nos 
ensine esse jogo da vida, onde a vida 
só paga pra ver... Pai! Eu cresci e não 
houve outro jeito, quero só recostar 
no teu peito, pra pedir pra você ir 
lá em casa e brincar de vovô com 
meu filho no tapete da sala de estar. 
Pai! Você foi meu herói, meu bandi-
do, hoje é mais muito mais que um 
amigo, nem você, nem ninguém tá 
sozinho, você faz parte desse cami-
nho que hoje eu sigo em paz”.

Não tenho mais a presença física 
de meu pai, mas, como na letra da 
canção, ele faz parte do caminho 
que hoje sigo em paz.

Feliz dia dos pais!	

Pai! Seu abraço é o mais for-
te e seus conselhos sem-
pre são lembrados. Em 
nossa infância, é o nosso 

primeiro herói, quando nos torna-
mos adultos, é o nosso melhor con-
selheiro, e quando ele parte, deixa 
um vazio que não pode ser preen-
chido, pois sua presença é marcan-
te em nossas vidas.

Um pai zeloso sempre fica feliz 
quando as necessidades de sua fa-
mília são satisfeitas, mesmo que, no 
final do mês, não lhe reste nenhum 
vintém na carteira.

Um pai amoroso e atencioso 
abraça e beija seus filhos, coloca 
apelidos carinhosos neles, os co-
nhece como ninguém e lhes trans-
mite segurança, inspirando-os 

em suas vidas. Repare! Quantas 
pessoas você conhece que, fre-
quentemente, referem-se a seus 
pais nas mais diversas situações? 
Mesmo que eles já tenham partido 
há muito tempo.

Feche os olhos e tente se lem-
brar das brincadeiras realizadas 
com o seu pai em sua infância. 
Quando ele lhe fazia cócegas, te 
levava para brincar no parque, o 
colocava nas costas e brincava 
de cavalinho, quando ele viajava 
e sempre lhe trazia um presen-
te, um mimo. Pode ter certeza! O 
brilho em seus olhos infantis era 
a maior retribuição para seu pai, 
o seu sorriso, o seu abraço e seu 
agradecimento eram a maior re-
compensa dele.

Ouvíamos suas histórias antes 
de dormir com muita atenção, e ele, 
naquele momento singelo, sentia 
uma satisfação enorme em perce-
ber nossos olhares curiosos. Quan-
tas vezes você dormiu na cama de 
seus pais ou no sofá de sua casa e 
ele lhe carregou no colo até a sua 
cama? Quantas vezes ele te cobriu 
nas noites frias? Tenho certeza que, 
quando faz o mesmo com seu filho, 
você se lembra de seu pai.

Geralmente é o pai que acorda 
no meio da madrugada e vai até à 
farmácia comprar remédios para o 
filho febril e, a esposa, sempre sente 
segurança em contar com um mari-
do atencioso que colabora nos cui-
dados e na criação dos filhos.

Todos se lembram das histórias 

Meu pai faz parte do caminho 
que hoje sigo em paz

Estão definidos os 
participantes da fi-
nal da 1ª Copa So-
ciety Queijo Kazu-

me Regional de Futebol de 
7. Após vencerem as semi-
finais da competição, Pava-
ni Areia e Pedra/ Engerb x 
Deaço são os finalistas do 
evento realizado pela Secre-

taria Municipal de Esportes. 
Nas semifinais, realizadas na 
quarta-feira, 9, a partida en-
tre Aliança x Deaço termi-
nou com o resultado e 2 a 2, 
nos pênaltis, Deaço conse-
guiu a vaga na final depois 
de fazer cinco gols e sofrer 
quatro. No outro jogo, Pavani 
Areia e Pedra/ Engerb ven-
ceu o time da Associação en-
tre Amigos por 2 a 0. A final 

está marcada para o dia 23 
de agosto, às 20h, no mini-
campo da Secretaria Muni-
cipal de Esporte e Lazer, na 
rua Kazuyoshi Beppu, 305, 
bairro Morada do Sol (anti-
go clube da Cesp). A 1ª Co-
pa Society Queijo Kazume 
Regional de Futebol de 7 re-
úne atletas veteranos com 
idades acima de 40 anos. 
“Estamos muito contentes 

esporte
Definidos os times que 
farão a grande final 
da Copa Queijo Kazume

com a competição, que tem 
sido um sucesso. Os atletas 
elogiaram muito a organiza-
ção do evento. Oito equipes 
participaram da Copa, todas 
bem disciplinadas e de alto 

nível, cada uma tinha de três 
a quatro jogadores que já fo-
ram profissionais, o que en-
grandeceu muito o campe-
onato. Para a final foram os 
dois times que mais se des-

tacaram no decorrer da Co-
pa e a final promete ser uma 
excelente disputa”, desta-
cou Marcos Bento dos Pas-
sos, membro da comissão or-
ganizadora da Copa. 

Partida será no dia 23 de agosto, às 20h, na Secretaria Municipal de Esportes

 SECOM

Prefeitura de Fernandópolis
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Lívio Vono, Admilson Garcia, Gil Cipriano e Odvaldo Mão estarão
hoje, a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá um grande abraço por estar 
conosco neste espaço do nosso 

diário no dia de hoje. Terminado o pri-
meiro turno do Brasileirão é hora desta 
coluna lhe presentear com informações 
que você possa ainda não ter detalha-
do. Vamos fazer um Raio-x do campe-
onato para que nossos leitores e leito-
ras possam fazer uma análise de quem 
é quem e como será o dia cinco de de-
zembro de 2017. A coluna acredita que 
neste dia teremos corintianos morren-
do de rir. De forma merecida. 

02 - Então vamos lá. Com os dados 
que virão a seguir e os números a 

serem apresentados, o prezado leitor ou 
leitora vai entender porque o Timão fez 
a melhor campanha de todos os tempos 
até aqui no Brasileirão. Antes do cam-
peonato ter início quem você daria co-
mo “grandes favoritos” aos titulo desta 
temporada? Sejamos verdadeiros e sem 
tendência de ser torcedor deste ou da-
quele time e pelos caros elencos seriam 
os seguintes, e pela ordem. 

03 - Flamengo ou Palmeiras, Atléti-
co MG, Grêmio, São Paulo e Cru-

zeiro. Ou não seria isso? Seria, o Co-
rinthians que era chamado de quarta 
força do futebol paulista? Seriam sim, 

todos este 5 times citados anterior-
mente e que você acabou de ler mais o 
Timão evidentemente. Hoje, termina-
do o primeiro turno, se você somar os 
pontos de São Paulo, que está absur-
damente na zona de rebaixamento e 
tem 19 pontos ganhos em 19 rodadas 
com os pontos do caríssimo Galo minei-
ro que tem 23 pontos, não dá a pontua-
ção do Timão que somou 47. Então tá. 

04 - Se somarmos a pontuação do 
Cruzeiro com a do São Paulo 

também ainda não dá a pontuação do 
líder (47 contra 46). E olha que estamos 
falando e comparando três das maio-
res forças do futebol brasileiro que são 
Cruzeiro, Atlético MG e São Paulo que 
já ganharam duas, uma e três Liberta-
dores. O São Paulo, inclusive, com três 
mundiais de clubes no currículo. Não 
se pode esquecer que há três anos Be-
lo Horizonte era considerada a capital 
do futebol brasileiro. 

05 - Vejam estes números: o Timão 
tem 14 vitórias, é o que mais ven-

ceu, em seguida vem o Grêmio com 12, 
Palmeiras e Santos com 10 e Sport com 
oito. Cadê o Flamengo? Vem em quinto 
lugar com sete vitórias. Só no cheirinho. 
Lembrando que o Corinthians está in-

victo, não perdeu ainda. O time do chei-
rinho é o que mais empatou, oito vezes 
seguido por Fluminense e Botafogo RJ 
com sete empates. O item que o Timão 
perde, por sinal para o Grêmio é em gols 
marcados: 35 por 32, mas ganha por 
apenas nove conta 18 do Grêmio.

06 - Em termos de aproveitamen-
to, o Corinthians tem assusta-

doramente 82%, Grêmio 68% o que não 
é pouco a bem da verdade, Santos 61%, 
Palmeiras 56%, Flamengo 51%, Sport 
49%. Estes são os seis melhores classi-
ficados. Outro detalhe interessante: o 
Timão tem 85% de aproveitamento, fora 
de casa, contra 80% no Itaquerão. Não 
deixa de ser uma mostra que o time foi 
preparado para jogar no contra ataque 
e está fazendo a lição certinha. 

07 - Outro detalhe interessante a 
ser abordado. Se o mundo virar 

de ponta cabeça e o Corinthians per-
der todos os jogos do returno ainda não 
será rebaixado e sabe por que ? Todos 
os anos, na maioria das vezes, quem 
chega a 45 pontos ganhos não cai pa-
ra a segundona, certo? Nesse quesi-
to é bom são-paulinos e atleticanos de 
Minas e Goiás colocarem suas “barbas 
de molho” porque o perigo mora ao la-

do. Chapecoense, Ponte Preta, Bahia e 
Vasco que se cuidem também. 

08 - Pelos números mostrados fi-
ca evidente que se um favorito 

ao título não vencer a maioria dos jo-
gos fora de casa no Brasileirão dificil-
mente vai chegar ao caneco. Prova dis-
so é mostrado aqui nesta coluna com a 
campanha do Timão com 85% fora de 
casa e 80% no Itaquerão. O que será 
de São Paulo e Atlético MG, dois gran-
des do futebol sul-americano este ano 
quanto a possibilidade de serem rebai-
xados? Segundo a coluna, as chances 
são grandes. Os números não mentem. 

09 - O Atlético tem 23 pontos ga-
nhos com seis vitórias, cinco 

empates e oito derrotas. Marcou 19 
gols e sofreu 23, tem aproveitamento 
total de 40% com apenas 27% em casa e 
56% fora; o São Paulo tem 19 pontos ga-
nhos com cinco vitórias, quatro empa-
tes e 10 derrotas, tendo aproveitamen-
to total de 33%, sendo 56% em casa, e 
míseros 13% fora. A situação do São 

Paulo é pior do que a do Galo, mas am-
bos neste final de primeiro turno têm 
campanhas de times rebaixados. 

10 - LIBERTADORES: E agora José? 
Como é que fica? Os três milioná-

rios do futebol brasileiro Palmeiras, Fla-
mengo e Atlético MG desclassificados. 
Título para eles só vaga para a Liberta 
de 2018. E assim caminha o futebol bra-
sileiro a reboque de times “mequetre-
fes” da América do Sul. Não se podendo 
esquecer que outro “gigante” do futebol 
tupiniquim, Corinthians, nem disputou 
a Libertadores este ano, Flamengo saiu 
na fase de grupos, Verdão e Galo nem fi-
caram entre os oito melhores. Ano que 
vem tem Copa do Mundo. 

11 - Hoje a partir do meio dia tem 
Mesa Redonda no Canaldez, na 

internet no www.canaldez.com.br, no 
Facebook e em nosso aplicativo. Esta-
rei ao lado de Gil Cipriano, nosso PVC, 
de Admilson Garcia deste diário e de 
Odvaldo Mão falando também de bas-
quete. Até sábado se Deus quiser.

O Clube Atlético Ou-
roeste joga neste 
sábado, dia 12, 
em casa, a par-

tir das 13h, no estádio muni-
cipal Manoel Dias da Silva, 
em partida válida pela Copa 
Interior Paulista.  O Ouroes-
te estreou com vitória de 1 a 
0, no mês passado, contra a 
equipe de Cafelândia,  fora 
de casa. No confronto de ho-
je, a equipe enfrenta o Lenço-
ense, de Lençóis Paulista. O 
jogo preliminar entre as equi-
pes será pelo Sub-18.

NOVO TÉCNICO
Há cerca de 15 dias, o Clu-

be Atlético Ouroeste anun-
ciou a contratação de seu no-
vo técnico. Edilson Sales, de 
41 anos, é o novo comandan-
te da equipe. Na temporada 
passada, o professor Edilson 
Sales esteve à frente do Es-
porte Clube Caber, do Para-

ná. Em seu extenso currícu-
lo, Edilson relembra grandes 
equipes que defendeu ain-
da como jogador, tais como: 
Tocantins, Canoas, do Rio 
Grande do Sul, entre outras. 
Hoje como treinador vem tra-
balhando a equipe profissio-
nal de Ouroeste baseado na 
filosofia européia de futebol, 
com marcações, qualidade 

técnica, esquemas táticos e 
principalmente trabalhando 
a evolução do atleta.

HISTÓRIA DO CLUBE
O Clube Atlético Ouroeste 

teve início no final de 2015 a 
partir de uma nova propos-
ta de trabalho apresenta-
da pelo ex-jogador da Ponte 
Preta, Marcos Roberto Mer-
ches, o Tuta, para ser implan-

tada na cidade. A partir daí o 
clube começou a recebeu os 
primeiros jogadores da pró-
pria cidade e outrosvindos 
de vários estados do Brasil. 
Logo o elenco se fortaleceu 
e o projeto de formar atletas 
profissionais e revelar novos 

talentos no futebol ganhou 
repercussão.

NOVO ESCUDO 
No ano passado as equipes 

de base e profissional do pro-
jeto, presidido pelo ex Ponte 
Preta Tuta,  disputaram  a Li-
ga Paulista de Futebol repre-

sentando a cidade, por meio 
do Clube Esportivo Ouroes-
te. Nesta temporada, um no-
vo escudo e com uma nova 
nomenclatura – Clube Atlé-
tico Ouroeste - C.A.O – repre-
sentarão a cidade de Ouroes-
te na Copa Interior Paulista.

à  COPA INTERIOR PAULISTA

Ouroeste busca sua 
segunda vitória após 
contratação de novo técnico
Equipe estreou com vitória de 1 a 0, fora de casa, na competição 

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste  Jogadores que integram a equipe profissional do Clube Atlético Ouroeste 

O ex-jogador da Ponte Preta, 
Tuta, é o idealizador do projeto 

Ouroeste anunciou, recentemente, a contratação 
de Edilson Sales, seu novo técnico 

O novo treinador prepara a equipe e busca
hoje a segunda vitória na competição 
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Foi empossada, re-
centemente, na se-
de do Lions Clube 
“Cidade Progres-

so”, a nova diretoria executi-
va da Associação de Amigos 
do Município de Fernandó-
polis (AAMF) para o biênio 
2017/2018.

Durante a solenidade, o 
novo presidente da AAMF, 
Fernando Lyra, agradeceu a 
Adelson Marques de Olivei-
ra por ter conduzido a Asso-
ciação com êxito e declarou 
que dará sequência aos tra-
balhos realizados, tendo em 
vista tamanha desenvoltura. 
Para tanto, Lyra espera con-
tar com seu apoio e dos de-
mais membros da entidade.

Juntamente com Fernan-
do Lyra farão parte da nova 

O Centro Judiciário de So-
lução de Conflitos e Cida-
dania (Cejusc), de Ouroes-
te, recebeu no último dia 4, 
a doação de duas impresso-
ras e uma cadeira das Câma-
ras Municipais de Indiapo-
rã e de Guarani d´Oeste. O 
Cejusc, que completará dois 
anos de atendimento na co-
marca de Ouroeste, é um 
centro de atendimento à po-
pulação que procura uma al-
ternativa ao processo judici-
ário para chegar à solução de 
conflitos de ordem financei-
ra ou mesmo emocional, nos 
quais as pessoas envolvidas 
não conseguem, por si, acha-
rem a melhor forma de resol-
ver seus impasses.

Compareceram no dia 
autoridades dos três mu-

nicípios que compõem a 
Comarca de Ouroeste. Re-
presentando Indiaporã es-
tavam alguns vereadores e 
também seu presidente, Sil-
mar Ribas de Souza, e o vi-
ce-prefeito Diego Junior de 
Oliveira Gonçalves. De Gua-
rani d´Oeste comparece-
ram o prefeito Nilson Tim-
porim Caffer, seu vice João 
Mendonça, o presidente da 
Câmara, Gilmar Barbozane 
de Carvalho e, também, al-
guns vereadores. Já de Ou-
roeste estavam a prefeita Drª 
Lívia Luana Costa Oliveira, 
seu vice Nelcides de Oliveira 
Rodrigues, e o presidente da 
Câmara, Júlio César Santos. 
Todos foram recepcionados 
pelo juiz de Direito e coorde-
nador do Cejusc de Ouroes-
te, Dr. Paulo Victor Alvares 
Gonçalves.

Também prestigiaram o 
evento as conciliadoras/
mediadoras Wera Lúcia Mu-
niz, Ellen Christina Carnielo 
e Carina Pereira Fernandes 
da Rocha, que desenvolvem 
um trabalho voluntário de fa-
cilitadoras para que as pró-
prias partes consigam visu-
alizar uma possível solução 
de seus conflitos. 

O coordenador do Cejusc, o 
juiz Paulo Gonçalves ressal-
tou que “o Cejusc foi uma 
grande conquista para a Co-
marca, pois desenvolve um 
serviço de excelência, com 
acordos bem elaborados e de 
grande viabilidade de cum-
primento, até porque são as 
próprias pessoas que visua-
lizam a melhor forma de re-
solver seus problemas, seja 
na esfera comercial ou fami-
liar, desafogando, em muito, 

à  SOB NOVA DIREÇÃO!

Associação de Amigos empossa oficialmente nova diretoria 
Entidade é responsável por trabalhos junto à comunidade há mais de 30 anos

Novo presidente agradeceu a Adelson Marques de Oliveira por ter
conduzido a Associação com êxito entre 2016/2017

       

Momento da posse do novo presidente 
da AAMFER, Fernando Lyra

diretoria Luis Carlos Lemos, 
vice-presidente; Fabrício Jo-
sé Cussiol, primeiro-secre-
tário; Marcos da Silva, se-
gundo-secretário; Marcelo 
Boiago, primeiro-tesoureiro; 

Djalma Dela Rovere, segun-
do-tesoureiro; Diná Maria 
Belúcio, diretora de cerimo-
nial; e Dimerson Vieira Teo-
doro, diretor de cerimonial 
adjunto.

DEVER CUMPRIDO! 
De acordo com Adelson 

Marques de Oliveira, presi-
dente entre 2016/2017, foi 
uma satisfação estar à fren-
te da Associação, respon-

sável por realizar trabalhos 
junto à comunidade há mais 
de 30 anos. “Enquanto es-
tive à frente da Associação 
me preocupei em realizar 
junto às esferas municipal, 
estadual e federal um ‘traba-
lho de parceria’ que refletis-

se positivamente na nossa 
sociedade. Quero aproveitar 
também para salientar a im-
portância das 16 entidades 
que fazem parte da Associa-
ção. Que continuem sempre 
em sintonia com AAMFER”, 
destaca.

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  OUROESTE

à  NA PRAÇA CENTRAL

Cejusc recebe doações do Legislativo
 Da Redação

contato@oextra.net

o Poder Judiciário. No entan-
to, apesar do Cejusc ser um 
órgão do Judiciário, sua fun-
cionalidade só é possível de-
vido às parcerias com os mu-
nicípios atendidos e o apoio 
da população, daí a necessi-
dade dessas doações de ho-
je”.

Já a chefe Roselaine Ro-
mero enalteceu o desenvol-
vimento do trabalho nesses 
quase dois anos de funcio-
namento, falando da impor-
tância da colaboração dos 
Poderes Executivo e Legis-
lativo dos municípios que 
compõem a Comarca, em 
especial, do Poder Judiciá-
rio, que fornece todo respal-
do técnico à unidade, além 
dos benefícios à comunida-
de. “O resultado do aten-
dimento prestado por toda 
nossa equipe tem sido mui-
to satisfatório, no ano pas-
sado, mesmo, nosso índice 
de acordo foi de 81,5% em to-
das as áreas abrangidas pe-
lo Cejusc. Neste ano, o per-
centual já está em 66,6% na 
área da família, e, no Juizado 
Especial Cível e de Reclama-
ções Pré-Processuais o índi-
ce já é de 89,25%, sendo que 
temos, em média, entrada 
de 75 reclamações pré-pro-
cessuais mensais, por isso é 
fundamental essa integração 
de Poderes, para que possa-
mos, cada vez mais e me-
lhor, atender àqueles que re-
almente precisam de algum 
tipo de orientação para so-
lucionarem seus conflitos”.

Autoridades dos três municípios, que compõem a Comarca de 
Ouroeste, durante o evento de apresentação do Cejusc

Melhorando a coopera-
ção com as comunidades, a 
qualidade de vida e também 
sendo fonte geradora de ren-
da e fomento para a cultura, 
o artesanato desperta a cria-
tividade de todas as pesso-
as, em todas as idades. Em 
Fernandópolis, a Prefeitura, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, em par-
ceria com as artesãs locais, 
promove mensalmente a Fei-
ra de Artesanato. 

A exposição dos produ-
tos acontece aos segun-
dos sábados de cada mês 
na Praça ‘Joaquim Antônio 
Pereira’(praça da Matriz), 
a partir das 08h. Mais uma 
edição está sendo prepara-
da para amanhã, dia 12, data 
em que o comércio local fica-
rá aberto até às 18h, véspera 
do Dia dos Pais. 

De acordo com a secretá-
ria de Cultura, Iraci Pinot-
ti, o projeto é uma iniciativa 
para apoiar empresárias in-
formais, difundindo a cultu-
ra local. “Trabalhamos para 
criar condições necessárias 
a fim de que nossos arte-
sãos possam gerar renda 
com seu trabalho e a popu-
lação seja beneficiada com 
suas artes”, comentou a se-
cretária Iraci.

PROJETOS
Uma comissão formada por 

artesãs locais elaborou no-
vos projetos para serem colo-
cados em prática, dente eles 
a criação da Associação dos 
Artesãos de Fernandópolis, 
a construção de um espaço 
físico denominado “Casa do 
Artesão” e o desenvolvimen-
to de um calendário de feiras 
para exposição e comerciali-
zação dos trabalhos produzi-
dos pelos artesãos. 

Evento é tradição todos os meses na praça

Feira de Artesanato 
será neste sábado
Artesãos de Fernandópolis vão 
expor e comercializar produtos 

 SECOM

Prefeitura de Fernandópolis


